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Doenças exóticas e emergentes são enfermidades pouco estudadas na graduação de 
Medicina Veterinária, devido a sua baixa ocorrência. Entretanto, o diagnóstico deve ser 
rápido para evitar a sua disseminação pelo país, mitigando, assim, os prejuízos 
econômicos consequentes. Este trabalho tem por objetivo difundir o conhecimento sobre 
doenças exóticas e emergentes através de uma plataforma online. Até o momento, foram 
traduzidas 95 doenças, das quais 40 já estão disponíveis em português. Com o trabalho, 
pretende-se promover o rápido reconhecimento de uma doença exótica ou emergente, 
com a instauração das medidas de emergência sanitária antes da disseminação da 
enfermidade no território nacional. 
 





Exotic and emerging diseases are illness poorly studied during the Veterinary Medicine 
degree, mainly due to its low occurrence. However, the diagnosis must be fast to avoid 
the spread in the country, leading to economic losses. The aim of this work is to spread 
the knowledge of exotic and emerging diseases, with the development of a portuguese 
online platform. Until now, 95 diseases were translated, which 40 are already available. 
Diffusion of this knowledge is intended for the fast recognition of an exotic or emerging 
disease episode, establishing measures of sanitary emergency before the disease 
spreads in the country. 
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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
 
O agronegócio no Brasil é uma das atividades econômicas mais importantes no 
país, e a região Sul contribui muito ao setor. Santa Catarina, em especial, tem um status 
sanitário agropecuário invejável, comparado aos outros estados da federação, sendo 
livre de algumas enfermidades importantes, como doença de Aujesky e febre aftosa, o 
que possibilita a comercialização de seus produtos nos mercados mais exigentes 
 
(VERAN, 2005). Porém, a fonte dos produtos agropecuários, assim como qualquer outro 
animal e vegetal, está sujeita a enfermidades. Essas podem paralisar a economia de um 
estado que depende do mercado externo para escoar a sua produção. A simples 
suspeita da ocorrência de uma enfermidade exótica faz com que o comércio internacional 
de produtos seja suspenso imediatamente. Nesse sentido, o reconhecimento e 
diagnóstico de enfermidades exóticas e emergentes necessita ser rápido, para que 
medidas de tratamento e controle sejam instauradas e o comércio reestabelecido. 
Doenças exóticas e emergentes muitas vezes são desconhecidas onde não são 
recorrentes, pois nos cursos de ensino superior a carga horária não permite abordar 
todas as enfermidades de todos os animais, domésticos e silvestres. Com isso, quando 
um profissional se depara com uma enfermidade desconhecida, ainda não estudada, em 
geral, há a tendência de um diagnóstico tardio, o que pode levar a disseminação da 
doença (OLIVEIRA & GUEDES, 2006). Ainda, com o fluxo de pessoas e mercadorias na 
atualidade, assim como alteração de populações de vetores pelo aquecimento global, a 
circulação de patógenos pelo mundo aumentou dezenas de vezes (KNOBLER, 
MAHMOUND & LEMON, 2006; ROTH, GALYON & STUMBAUGH, 2010). 
Já existe uma plataforma online desenvolvida nos Estados Unidos da América, e 
disponibilizada pelo departamento de agricultura dos Estados Unidos da América 
(USDA). Ela foi desenvolvida pela Iowa State University (ISU), em associação como 
Instituto Internacional de Cooperação em Biologia Animal (Institute for International 
Cooperation in Animal Biologics – IICAB) e o Centro de Segurança Alimentar e Saúde 
Pública (Center for Food Security and Public Health – CFSPH). Esse último é um centro 
colaborador da Organização Mundial para a Saúde Animal (World Organization for 
Animal Health – OIE). Porém, o material é disponibilizado somente na língua inglesa e 
parcialmente na espanhola. O objetivo desse trabalho é disponibilizá-lo em português, 
para assim ter treinamento específico frente às enfermidades exóticas e emergentes em 





Após contato e convênio feito diretamente com os organizadores da plataforma 
na Iowa State University (ISU), foi iniciada a transferência de todos os materiais 
disponíveis. Posteriormente, iniciou-se o processo de tradução da língua inglesa para a 
portuguesa pelos alunos bolsistas, seguido de duas revisões por veterinários. Ainda, foi 
adicionado para cada doença uma seção sobre a ocorrência da enfermidade no Brasil, 
com os aspectos legais inerentes ao diagnóstico. Após isso, o material foi enviado para 
revisão e diagramação na ISU, para serem disponibilizados na plataforma online. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Até o momento, 95 enfermidades já foram traduzidas ao português. Destas, 40 já 
estão disponíveis na plataforma hospedada no sítio web da Iowa State University 
(http://www.cfsph.iastate.edu/DiseaseInfo/factsheets-pt.php?lang=pt). As demais, ainda 
não publicadas, encontram-se em fase final de diagramação e/ou revisão, e serão 
disponibilizadas a medida que estiverem prontas. Há ainda material a ser traduzido e 
enviado a ISU. Além disso, o material já pronto e disponível necessitará de atualização 
constante, com a inclusão de novas informações sobre a doença, ocorrência no país e 
no mundo. Cada doença engloba informações sobre etiologia, espécies afetadas, 
distribuição geográfica, formas de transmissão, métodos de desinfecção, períodos de 
incubação, sinais clínicos, lesões de necropsia, testes diagnósticos, tratamento, métodos 
de controle, morbidade, mortalidade, saúde pública e situação no Brasil da doença 
discutida. 
A mais recente emergência sanitária animal no mundo é, a peste suína africanano 
sudoeste Asiático, que tem estimativa de dizimar entre 50% (200 milhões de animais) 
(MCCRACKEN; PAN; SHERRARD, 2019) e 70% (HUANG, 2019) do rebanho suíno da 
China na tentativa de conter a enfermidade. Isto demonstra a importância de um rápido 
reconhecimento, controle e erradicação de enfermidades exóticas para evitar o seu 
alastramento e descontrole. No Brasil, esta doença ocorreu pela última vez no final dos 
anos 70, levando ao sacrifício de 67 mil animais até o registro do último caso em 1981 e 
reconhecimento da erradicação em 1984 (TOKARNIA et al., 2004). De semelhante 
forma, o surto de peste suína clássica nos estados do Ceará e Piauí em 2018 e 2019, 
ameaça o status dos 19 estados considerados livres da enfermidade. Já foram 
sacrificados 2.678 animais na tentativa de conter e eliminar o surto (MAPA, 2019). Ambos 
os fatos exemplificam a necessidade de preparo dos técnicos para o rápido 
reconhecimento da ocorrência deste tipo de enfermidades, mitigando assim os efeitos 





A plataforma é uma ferramenta complementar, tanto para os acadêmicos de 
medicina veterinária como para os profissionais da área aprofundarem seu 
conhecimento. Esta está disponível e em pleno uso, com a perspectiva de incremento 
no número de enfermidades a curto prazo. Uma vez terminada a plataforma, pretende- 
se utilizá-la como ferramenta de ensino nas instituições de ensino superior, assim como 
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